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    Prefácio




    Senti-me lisonjeado por duas razões principais, quando o pastor Gilmar Vieira Chaves me convidou para prefaciar o seu livro: A EXCELÊNCIA DO MINISTÉRIO DE CRISTO.




    Em primeiro lugar, porque o autor é um homem que tem dedicado a sua vida ao ensino da Palavra de Deus. Ele tem uma longa trajetória nos vários âmbitos em que a educação cristã recebe destaque. É vasta a sua experiência em ministrar as verdades das Escrituras em estudos bíblicos, cursos teológicos e palestras no Brasil e no exterior. Tem ainda profunda ligação com a Escola Dominical, não só como professor, mas também como autor de inúmeras revistas com temas importantes. Além disso, é autor de vários livros como: Sentimentos que aprisionam a alma; Reforma Protestante – História, ensinos e legado; Educação Cristã – uma jornada para Toda vida; Romanos e a justiça de Deus; Lições do Exílio; Você, a mão de Deus e o impossível, e outros não mencionados aqui.




    Por conta dessa contribuição para o Reino de Deus e dos laços de amizade que nos une há mais de quatro décadas, o seu gentil e inesperado convite encheu-me de alegria.




    Em segundo lugar, porque o assunto deste livro não deve passar despercebido a nenhum cristão — Jesus, o Mestre por excelência, que veio ao mundo para nos ensinar o caminho da salvação, e não apenas isso, mas também garanti-la por meio de seu sacrifício na cruz.




    Tenho certeza de que o leitor irá apreciar o trabalho do autor, que se esmerou em mostrar um perfil detalhado de nosso Senhor, desde a sua eternidade e encarnação até sua morte, ressurreição, ascensão e parousia, sem esquecer todos os aspectos de sua vida relacionados com o tema.




    Os benefícios obtidos com a leitura deste livro irão levar aquele que o tiver em mãos a admirar e amar ainda mais a pessoa do nosso Mestre e Senhor, sem falar no alimento intelectual e espiritual que obterá à medida que avançar em suas páginas.




    Bispo Abner Ferreira




    Presidente da Assembleia de Deus em Madureira,




    Rio de Janeiro – RJ




    Presidente da Convenção Estadual de Madureira,




    Rio de Janeiro – RJ




    Vice-Presidente da CONAMAD (Convenção Nacional das Ass. de Deus no Brasil – Ministério de Madureira)




    Imortal da Academia Evangélica de Letras do Brasil
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    Introdução




    Inicialmente, a tarefa que propomos neste livro, apresentar Cristo como o Mestre dos mestres, naturalmente destaca o ministério de ensino do Senhor, mas foi a nossa intenção apresentar também um perfil mais completo daquele que ensinava com autoridade e não como os escribas (Mateus 7.29).




    Assim, nos dois primeiros capítulos, apresentamos o Cristo eterno — que não teve início nem terá fim —, fato que reafirma a sua divindade, como prova de que os seus ensinos provinham diretamente do céu, e falamos da promessa de que ele viria a este mundo como o Libertador prometido.




    No capítulo 3, discorremos sobre o mundo que Jesus conheceu, bem distinto do mundo perfeito da criação, porque o contexto nos aspectos social, político e religioso da época é crucial para entendermos o ministério de Cristo e seus ensinamentos.




    Nos capítulos 4, 5 e 6, descrevemos o momento e o motivo de sua encarnação neste mundo e explicamos a natureza humana de Cristo inseparável de sua natureza divina — a união hipostática ——, uma doutrina basilar da fé cristã.




    No capítulo 7, mostramos o tríplice ofício de Jesus, como Profeta, Sacerdote e Rei, classificações vinculadas aos papéis que o Messias exerceu em seu ministério terreno, a saber: Mestre, Salvador e Soberano.




    No capítulo 8, chegamos ao âmago desta obra, onde comentamos sobre o Cristo reconhecido como o Mestre dos mestres, o Rabi da Galileia, bem como os seus métodos de ensino e o aspecto revolucionário de seus discursos, que dividiu a história da humanidade.




    No capítulo 9, damos continuidade à apresentação de seu perfil, agora falando de seus milagres, também uma marca distintiva de seu ministério, em cumprimento das profecias messiânicas, que atraíam multidões em busca de cura e esperança.




    Nos capítulos 10 e 11, começamos a descrever os momentos cruciais e terríveis que marcaram a sua existência na terra, que envolveram a traição de Judas, a Última Ceia e, em seguida, a sua prisão e julgamento, que culminariam em sua morte na cruz.




    Dedicamos o 12 à morte e ressurreição do Senhor, que foram o ápice de seu ministério, bem como a sua ascensão aos céus, onde hoje, assentado à direita de Deus, intercede ao Pai em nosso favor.




    No capítulo 13, rememoramos a promessa de seu retorno a este mundo — a parousia —, a sua segunda vinda, a esperança futura que motiva o salvo a persistir nos ensinos do Mestre, até que ocorra a culminação da história da redenção e a realização plena do Reino de Deus.
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    Quando se trata de analisar a pessoa de Cristo em sua existência terrena, temos de levar em conta que ele é Deus, não importa qual seja o enfoque de nosso estudo. E, mesmo feito homem, o fato de ele ser Deus remete à sua existência antes que qualquer coisa existisse. O entendimento prévio desse atributo natural de Cristo é um dos pré-requisitos mais importantes para quem quer entender qualquer outro atributo divino, ou mesmo entender sua vida, sua pessoa e seu ministério. O motivo é óbvio: Cristo não passou a existir no momento de sua encarnação, pois estava no princípio com Deus. Ele já existia antes que os montes nascessem. A encarnação de Cristo ocorreu no tempo, em um momento preciso, mas a existência do Filho de Deus se estende de eternidade a eternidade (Salmos 90.2; veja João 1.2).




    Além disso, a eternidade de Cristo é afirmada em toda a Bíblia. No Antigo Testamento, detectamos a sua presença na obra da criação, na Queda, no episódio da torre de Babel, nas aparições do Anjo do Senhor e na profecia de Isaías. No Novo Testamento, temos o testemunho de João Batista, as declarações de alguns apóstolos e as alegações do próprio Cristo.




    Cristo e o conceito de eternidade




    Para entender o Cristo humano, precisamos ter em mente o Cristo divino. Por isso, para melhor conhecer a sua pessoa, devemos tomar como ponto de partida a sua condição de Ser eterno, ou seja, na base desse entendimento está o conceito de eternidade.




    Deus, como ser eterno, não está limitado ao tempo. Na verdade, foi ele quem criou o tempo. E a conclusão natural é que o Deus trino transcende o tempo, embora seja incompreensível a seres finitos a ideia de um Ser que não teve princípio, pois tudo que existe à nossa volta teve uma origem: os astros celestes, as plantas, os animais e o próprio tempo — a expressão no princípio marca a criação do tempo. Deus, contudo, não teve origem. Ele sempre existiu, e sua eternidade implica que ele também existirá para sempre.




    Algumas passagens bíblicas afirmam a realidade desse atributo divino. Entre elas podemos citar Salmos 102.25-27: Desde a antiguidade fundaste a terra; e os céus são obra das tuas mãos. Eles perecerão, mas tu permanecerás; todos eles, como uma veste, envelhecerão; como roupa os mudarás, e ficarão mudados. Mas tu és o mesmo, e os teus anos nunca terão fim. Deus habita a eternidade (Isaías 57.15). Essas passagens e outras semelhantes indicam, em primeiro lugar, que Deus é sem princípio de anos ou fim de dias. Ele existe, sempre existiu e sempre existirá; e, em segundo lugar, [que] para ele não há passado nem futuro; o passado e o futuro estão sempre e igualmente presentes.1




    Wayne Grudem define assim a eternidade de Deus: Deus não tem princípio nem fim nem sucessão de momentos no seu próprio ser, e percebe todo o tempo com igual realismo; ele, porém, percebe os acontecimentos no tempo e age no tempo.2 Cristo, como a segunda pessoa da Trindade,3 compartilha desse atributo divino e, da mesma forma que o Pai e o Espírito Santo, ele age no tempo. Aliás, não podemos conceber uma ação mais evidente no mundo temporal que a encarnação daquele que estava no princípio com Deus.




    O Cristo eterno e a criação do universo temporal




    O universo temporal só existe porque alguém, imensamente sábio e capaz, deu a ele existência. Antes dele, já existia um Ser eterno. Wayne Grudem explica muito bem essa realidade:




    O fato de Deus jamais ter começado a existir pode também ser deduzido da verdade de que Deus criou todas as coisas e de que ele é um espírito imaterial. Antes que Deus fizesse o universo, não havia matéria, mas então ele criou todas as coisas (Gn 1.1; Jo 1.3; 1Co 8.6; Cl 1.16; Hb 1.2). O estudo da física nos diz que a matéria, o tempo e o espaço precisam ocorrer ao mesmo tempo: se não há matéria, não pode haver nem espaço nem tempo. Assim, antes que Deus criasse o universo, não havia “tempo”, pelo menos não no sentido de uma sucessão de momentos. Portanto, quando Deus criou o universo, também criou o tempo. Quando Deus começou a criar o universo, o tempo começou, e começou a haver uma sucessão de momentos e acontecimentos encadeados. Mas antes de haver um universo, e antes de haver o tempo, Deus sempre existiu, sem princípio e sem ser influenciado pelo tempo. E o tempo, portanto, não tem existência por si mesmo, mas, como o resto da criação, depende do eterno ser divino e do eterno poder divino para continuar existindo.4




    O apóstolo Paulo afirma que nele [em Cristo] foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra [...]; tudo foi criado por ele e para ele (Colossenses 1.16). O eterno Filho de Deus participou ativamente da criação. Tudo que existe, inclusive o tempo, foi criado nele [...] por ele e para ele. Diante do que já foi exposto, só um Ser eterno poderia ter criado o mundo. Não por acaso, a eternidade de Cristo é afirmada em toda a Bíblia.




    A ETERNIDADE de Cristo afirmada nas Escrituras




    À parte das Escrituras, não há uma única fonte literária, de qualquer outra espécie, que consubstancie a doutrina da eternidade de Cristo. As cosmogonias, mitologias e tratados religiosos da antiguidade não mencionam o Cristo preexistente nem fazem referência ao Filho de Deus como Redentor da humanidade caída. Só as Escrituras do Antigo e do Novo Testamento expõem o assunto como parte vital do cumprimento do plano de redenção da humanidade, cuja motivação principal é o amor de Deus e sua compaixão pelo homem em estado de queda e de escravidão ao pecado.




    A eternidade de Cristo afirmada no Antigo Testamento 




    A eternidade de Cristo pode ser percebida em todo o Antigo Testamento, a começar pela criação. Também podemos constatá-la em outras narrativas, como a Queda, o episódio da torre de Babel e as várias aparições do Anjo do Senhor. E temos ainda um testemunho dela na profecia de Isaías.




    Cristo na criação




    O termo hebraico padrão para designar Deus no relato da criação é Elohim, um termo plural, embora a fé judaica seja essencialmente monoteísta. Desse modo, quando se fazia referência ao Deus de Israel, os verbos eram sempre usados no singular. Assim, no primeiro versículo da Bíblia, temos: No princípio, criou [singular] Elohim [plural] os céus e a terra (Gênesis 1.1).




    Essa palavra está relacionada com outras similares que expressam divindade e é bem comum na língua semítica. O significado básico é provavelmente o poderoso ou o onipotente. Na língua hebraica, geralmente ocorre na forma conhecida como plural de majestade ou plural de intensidade. No entanto, a maior parte dos estudiosos entende que essa forma de plural aponta para a Trindade — Deus é um só, mas também três pessoas distintas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Obviamente, o Antigo Testamento não menciona o nome de Cristo, mas é nessa pluralidade que o Filho de Deus se manifesta.




    No relato da criação, a frase disse Deus... é recorrente (Gênesis 1.3), e João afirma que Jesus é o Verbo (no grego, Logos, Palavra) divino. O apóstolo declara também que todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez (João 1.3). No entendimento da maioria dos teólogos, o Verbo de Deus estava em ação naquelas palavras, ou seja, João atribui essa intermediação criadora ao Cristo preexistente.5




    No sexto dia da criação, Deus, o Eterno, decidiu criar o homem para que ele administrasse o jardim e as demais coisas criadas. Dessa vez, porém, ele disse: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança (Gênesis 1.26,27). Bruce K. Waltke comenta que o “haja” impessoal (ou seus equivalentes) dos sete atos criativos anteriores é substituído pelo “façamos” pessoal. [...] Têm-se sugerido várias referências para o “nós”. A interpretação cristã tradicional que representa uma pluralidade dentro da deidade conta com algum endosso textual e satisfaz a teologia cristã da Trindade (Jo 1.3; Ef 3.9; Cl 1.16; Hb 1.2). Que Deus é uma pluralidade, é corroborado pela menção do Espírito de Deus em 1.2, e o fato de que a própria imagem é uma plurali- dade. Esta interpretação também explicaria as nuanças no texto entre o singular e o plural.6




    No entanto, a participação do Filho na criação vai muito além dessa verbalização criadora. Paulo afirma que em Cristo foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele (Colossenses 1.16). O Novo Testamento também afirma que Jesus sustenta todas as coisas pela palavra do seu poder (Hebreus 1.3). Desse modo, Cristo não só criou todas as coisas, mas é também o Sustentador e o Consumador de toda a criação.




    




    Cristo na Queda




    No Éden, o homem, ao ceder à tentação de comer do fruto proibido, mostrou-se incapaz de sustentar a elevada condição para a qual fora criado por Deus. Deus declarou: Eis que o homem é como um de nós, sabendo o bem e o mal (Gênesis 3.22). Ou seja, Deus vê que os seres humanos se apoderaram do conhecimento experimental do bem e do mal e vieram a ser semelhantes a seres divinos.7




    Mais uma vez, fica evidente a pluralidade de Deus, agora na expressão um de nós, que inclui igualmente a figura de Cristo, como segunda pessoa da Trindade.




    Cristo na torre de Babel




    Após o Dilúvio, os seres humanos voltaram a se multiplicar, e a ordem divina era clara: Enchei a terra (Gênesis 9.1). Isso significava migrar para todos os cantos do planeta, mas então alguém teve uma ideia diferente: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre cujo cume toque nos céus e façamo-nos um nome, para que não sejamos espalhados sobre a face de toda a terra (Gênesis 11.4). Como todos falavam um único idioma, Deus tomou uma decisão: Eia, desçamos e confundamos ali a sua língua, para que não entenda um a língua do outro (Gênesis 11.7).




    Também aqui os verbos estão no plural, uma clara indicação da presença de pelo menos mais que uma pessoa. No original hebraico, a forma é semelhante à de Gênesis 1.26 e remete ao conselho divino. Por isso, a maioria dos estudiosos da Bíblia entende que se trata de uma alusão à Trindade e, portanto, à eternidade de Cristo.




    Cristo e o “Anjo do Senhor”




    Em várias passagens do Antigo Testamento, é mencionada a figura do Anjo do Senhor (Juízes 13.21; Zacarias 3.6 etc.). Esse tipo de aparição é denominado teofania (do grego theophanía), palavra que significa aparição da divindade, manifestação de Deus. Em nossas traduções, a expressão Anjo do Senhor é grafada com inicial maiúscula para indicar uma presença divinamente sobrenatural (a palavra Senhor em versalete indica o próprio Deus — Yahweh ou Jeová).




    Foi esse Anjo que confortou Agar no deserto, quando ela fugiu de Sara, e a convenceu a retornar para a sua senhora (Gênesis 16.6-13; veja também 21.9-19). Também foi ele quem bradou dos céus a Abraão para impedir que o patriarca sacrificasse o próprio filho, Isaque (Gênesis 22.11-18). O mesmo anjo manifestou-se a Moisés no episódio da sarça ardente (Êxodo 3.1-6) e falou a Gideão para animá-lo (Juízes 6.11-22). Na verdade, o Antigo Testamento contém quase 80 referências ao Espírito de Deus e antecipa a chegada do Messias, que libertaria o Seu povo. Além disso, Daniel refere-se a um ser celestial, que ele contempla em suas visões, como Filho do Homem (Dn 7.13), um título atribuído a Cristo.8




    As aparições do Anjo do Senhor são consideradas prenúncios do Cristo pré-encarnado em forma visível pela maioria dos estudiosos da Bíblia. Por isso, convém lembrar, como observa Heber Carlos de Campos, que as teofanias, que eram também formas humanas temporárias que Deus tomou, podiam ser vistas e tocadas, mas elas não eram uma humanidade substancial, apenas aparente, para que houvesse comunicação com os outros homens, objetos da revelação divina, e logo que a revelação terminava, aquela aparência física desaparecia.9




    Cristo na profecia de Isaías 




    O profeta Isaías, após ter visto o Senhor assentado sobre um alto e sublime trono e ter a sua iniquidade removida e o seu pecado purificado, ouviu uma voz que lhe dizia: A quem enviarei, e quem há de ir por nós? (Isaías 6.1-8). Teólogos de todos os tempos veem no versículo 8 uma referência ao fato de Deus ser simultaneamente uno (A quem enviarei...) e trino (... e quem há de ir por nós?). A pluralidade de Deus é evidenciada mais uma vez nesse texto, e, portanto, a alusão de Cristo.




    Em Isaías 9.6, está escrito: Um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. A maioria dos intérpretes veem nesse texto tanto uma alusão à humanidade de Cristo (um menino nos nasceu) quanto uma referência à sua deidade (um filho se nos deu). E J. Ridderbos argumenta:




    O que é falado a respeito dele até agora ultrapassa os limites humanos comuns, de forma que de maneira alguma o profeta podia ter em mente um  príncipe terreno (Ezequias, por exemplo), mas devia estar referindo-se diretamente ao grande Rei do futuro que seria chamado, em sentido especial, de Messias ou Ungido.10




    Portanto, a profecia de Isaías não só reconhece o Cristo pré-encarnado (o nós do v. 8), como também aponta para a sua futura encarnação, na pessoa do Messias prometido, que será o assunto do próximo capítulo.




    A Eternidade de Cristo afirmada no Novo Testamento 




    Cristo tem a sua eternidade afirmada em várias passagens do Novo Testamento, mediante o testemunho de João Batista, as declarações dos apóstolos João, Pedro, Paulo e as alegações do próprio Cristo.




    O Cristo eterno segundo João Batista




    João Batista foi o precursor do Messias e o maior dos profetas da antiga dispensação.11 Na verdade, o próprio Cristo afirmou que João era mais do que profeta (Lucas 7.26). E acrescentou: Entre os nascidos de mulheres, não há maior profeta do que João Batista (Lucas 7.28). Ele também é identificado como o mensageiro de Malaquias 3.1.




    Contudo, a Bíblia não deixa dúvidas de que João, apesar de sua importância, sabia muito bem que o seu papel era anunciar a chegada daquele que era mais poderoso que eu, do qual não sou digno de levar as suas sandálias (Mateus 3.11). Contudo, é ainda talvez mais notável o fato de ele estar muito bem informado sobre a natureza daquele a quem precedia: O que vem depois de mim tem [...] a primazia, porquanto já existia antes de mim (João 1.15,30). Tal declaração é prova de que o Batista estava consciente da eternidade de Cristo.




    O Cristo eterno segundo o apóstolo João 




    João dá grande destaque à divindade do Messias, e é justamente isso que o diferencia dos outros três evangelhos, que são conhecidos como sinóticos, palavra que significa vendo em conjunto (do grego syn, junto com, e optics, vendo). Ou seja, em uma visão geral, Mateus, Marcos e Lucas registram basicamente os mesmos fatos. Enquanto esses três evangelistas apresentam Cristo em ação, João, com o objetivo de combater as teorias gnósticas da época, preferiu ressaltar que Jesus era o Unigênito de Deus, o Verbo divino e eterno, possuidor dos mesmos atributos característicos de Jeová. Por esse motivo, João é identificado como o evangelho do Filho de Deus.




    O destaque do evangelho de João à divindade de Cristo inclui naturalmente o atributo da eternidade — sua preexistência, que na verdade é declarada já nas palavras de abertura: No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus (João 1.1-2). O comentário de William Barclay sobre essa passagem é bastante esclarecedor:




    O pensamento de João se remonta ao próprio começo da Bíblia: “No princípio criou Deus os céus e a terra” [Gênesis 1.1]. O que João diz é isto — o Verbo não é uma das coisas criadas; estava presente antes da criação. O Verbo não é uma parte do mundo que começou a existir no tempo; o Verbo é uma parte da eternidade e estava com Deus antes do tempo e antes do princípio do mundo. [...] João estava pensando no que se conhece como a preexistência de Cristo. Em mais de um sentido, esta ideia da preexistência é algo muito difícil de compreender, se não impossível. Mas significa algo muito simples, muito prático e muito tremendo. Se o Verbo estava com Deus antes de que começasse o tempo, se o Verbo de Deus é parte do esquema eterno das coisas, quer dizer que Deus sempre foi como Jesus.12




    O Cristo eterno segundo o apóstolo Pedro 




    Pedro reafirmou a eternidade de Cristo ao redigir as seguintes palavras: [Cristo], em outro tempo, foi conhecido, ainda antes da fundação do mundo, mas manifestado, nestes últimos tempos, por amor de vós (1Pedro 1.20). E, além de declarar a eternidade de Cristo, o apóstolo traz nesse versículo uma nova informação aos seus leitores: Deus não criou o mundo e então decidiu escolher Cristo para assumir o papel de redentor. Deus o apontou na eternidade, “antes da criação do mundo”.13




    




    O Cristo eterno segundo o apóstolo Paulo




    Paulo, ao escrever aos crentes de Colossos, revela de maneira contundente o contraste entre os seres criados e o Cristo criador e declara de modo enfático a eternidade do Filho de Deus: Nele [em Cristo] foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra [...]; tudo foi criado por ele e para ele. E ele é antes de todas as coisas (Colossenses 1.16-17). Paulo está afirmando que Cristo é preexistente com relação à ordem criada (ele é antes de todas as coisas), que teve participação ativa na criação (tudo foi criado por ele e para ele).




    O apóstolo ainda acrescenta que todas as coisas [criadas] subsistem por ele, ou seja, Cristo não só criou tudo que existe: ele é também o Sustentador e o Consumador de toda a criação.




    Ao seu filho na fé Timóteo, Paulo escreve: [Cristo] nos salvou [...] segundo o seu próprio propósito e graça que nos foi dada em Cristo Jesus, antes dos tempos dos séculos, e que é manifesta, agora, pela aparição de nosso Salvador (2Timóteo 1.9-10). O apóstolo está dizendo que, antes da existência do mundo, Cristo já se mostrava ativo e fazia cumprir os seus propósitos soberanos.




    O Cristo eterno segundo o próprio Cristo




    O próprio Cristo, em várias ocasiões, afirmou que estava presente no mundo espiritual antes de seu nascimento no mundo natural.




    Na Oração Sacerdotal, ele diz ao Pai, acerca de seus discípulos: [Eles] não são do mundo, assim como eu não sou do mundo. [...] Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo (João 17.14,18). A frase eu não sou do mundo indica que a sua presença nesta terra foi incidental; que ele já existia em outro lugar. A menção ao fato de que ele foi enviado ao mundo indica sua existência em estado pré-encarnado, pois ele não poderia ser enviado se não existisse antes desse envio.




    Ainda na Oração Sacerdotal, ele pede ao Pai que o glorifique com aquela glória que tinha contigo antes que o mundo existisse (João 17.5) e roga para que os crentes compartilhem com ele da alegria do céu e vejam a minha glória que me deste; porque tu me hás amado antes da criação do mundo (João 17.24).




    Diante de uma multidão à margem do mar da Galileia, Cristo declara: Eu desci do céu não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou (João 6.38). Em outro discurso, ele afirma: Vós sois de baixo, eu sou de cima; vós sois deste mundo, eu não sou deste mundo (João 8.23). Nessas duas ocasiões, ele estava informando o seu lugar de procedência — o céu, o mundo da eternidade, o seu reino de glória (1Tessalonicenses 2.12).




    Cristo também afirmou ser superior a Abraão diante dos judeus que o acusavam de ter demônio: Em verdade, em verdade vos digo que, antes que Abraão existisse, eu sou (João 8.58). Nesse versículo, ele mais uma vez se identifica com o eterno Eu Sou, com o próprio Jeová. Com essa declaração, Jesus não estava dizendo que viveu antes de Abraão; Ele estava dizendo que era eterno, que era o próprio Deus [Êxodo 3.14]. Nessa hora, os líderes judeus entenderam que Jesus estava dizendo que era Deus, e por isso pegaram em pedras para apedrejá-lo por blasfêmia.14




    Outra declaração, um pouco mais sutil, porém tão contundente quanto as afirmações citadas no parágrafo anterior, é registrada em João 5.17: Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também. Nos cultos da sinagoga, os judeus se dirigiam a Deus tratando-o por nosso Pai. Jesus, no entanto, usa a expressão meu Pai. Com isso, ele estava querendo dizer que Deus era o seu Pai em um sentido exclusivo. O pronome meu indicava uma relação de igualdade, enquanto o pronome nosso denotava intimidade, mas sem a pretensão de ser igual a Deus — exatamente o que Cristo estava declarando. Essa declaração chocante foi feita após a cura do paralítico no tanque de Betesda, que já havia despertado a fúria dos judeus por ter sido realizada em um dia de sábado e os levado a acusá-lo de violar o dia de descanso. Mas, após essa declaração de Jesus, a acusação mudou para blasfêmia, que era passível da pena de morte (Levítico 24.15-16). Por conta disso, os judeus ainda mais procuravam matá-lo, porque não só quebrantava o sábado, mas também dizia que Deus era seu próprio Pai, fazendo-se igual a Deus (João 5.18).




    Conclusão




    A eternidade do Filho de Deus é atestada em toda a Bíblia. Ele é a segunda pessoa da Santíssima Trindade. Sua existência não teve início e não terá fim. O Cristo que morreu na cruz e ressuscitou foi um ser humano no sentido mais estrito do termo.




    Ele veio ao mundo para morrer pela humanidade inteira. No entanto, o túmulo no qual seu corpo foi depositado encontra-se vazio, e, assim, ele vive para todo sempre.




    Antes que qualquer coisa ganhasse existência, ele já existia. Ele existia antes da criação e até mesmo da sua própria encarnação.




    Isso fica muito evidente, por exemplo, no registro de sua presença em momentos imemoráveis como o da torre de Babel, bem como nas aparições do Anjo do Senhor e nos escritos do profeta Isaías. No Novo Testamento, são abundantes os testemunhos da sua eternidade, a começar por João Batista e por alguns apóstolos, e culminando com as declarações do próprio Cristo.
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    No capítulo anterior, dissemos que, quando se trata de Cristo e de sua obra, temos de levar em conta sua eternidade, uma vez que ele é Deus. Mas também a obra da redenção não está limitada ao tempo. O apóstolo Paulo é taxativo ao afirmar que Deus nos elegeu nele antes da criação do mundo, para que fôssemos santos e irrepreensíveis diante dele em amor (Efésios 1.4 , grifo nosso). Assim, precisamos saber o que se passou na eternidade não só para ter uma boa compreensão da pessoa de Cristo, mas também para entender a própria história da redenção humana.




    Até chegarmos ao prometido de Israel, o Messias, o Libertador da humanidade, foi uma longa trajetória, que remete aos tempos eternos, chega à gênese do universo, passa pela queda do homem no pecado, é mencionada nos vaticínios proféticos e vem culminar na encarnação daquele que no princípio era o Verbo.




    A redenção nos tempos eternos




    A. W. Pink, renomado evangelista e teólogo inglês, escreve:




    Houve um tempo, se é que se lhe podemos chamar “tempo”, em que Deus, na unidade de Sua natureza, habitava só (embora subsistindo igualmente em três pessoas divinas). [...] Não existia o céu, onde agora se manifesta particularmente a Sua glória. Não existia a terra, que Lhe ocupasse a atenção. Não existiam os anjos, que Lhe entoassem louvores, nem o universo, para ser sustentado pela palavra do Seu poder. Não havia nada, nem ninguém, senão Deus; e isso, não durante um dia, um ano ou uma época, mas “desde sempre”. Durante uma eternidade passada, Deus esteve só: completo, suficiente, satisfeito em Si mesmo, de nada necessitando.15




    Francis A. Schaeffer complementa:




    Há, portanto, uma realidade que remonta à eternidade — a antes da frase “no princípio”. Cristo existia, tinha glória com o Pai, e foi amado pelo Pai antes de “no princípio”. [...] Portanto, antes de “no princípio”, existiu uma realidade diferente de uma situação estática. Uma escolha foi feita e essa escolha demonstra pensamento e vontade. [...] 




    Assim, estamos diante de uma questão muito interessante: quando começou a história? Se alguém está pensando dentro do conceito moderno de contínuo espaço-tempo, então está bastante óbvio que o tempo e a história não existiam antes de “no princípio”. Mas se pensamos na história em contraste com uma outra, eterna e filosófica, ou em contraste com uma eternidade estática, então ela começou antes de Gênesis 1.1.16




    Podemos ser tentados a declarar que só Deus existia na eternidade, mas a verdade é que o Eterno não existe: ele é. A afirmação é dele próprio: Eu Sou o Que Sou (Êxodo 3.14). Ele se identificou assim a Moisés, no monte Sinai. Deus não se manifestou em um arbusto em chamas para provar a sua existência. Só existe aquilo que podemos detectar, ver, mensurar ou comprovar por meio de experiências científicas. Deus é antes de qualquer coisa existir, como exclama o salmista: De eternidade a eternidade, tu és Deus (Salmos 90.2). Ele é incriado, o que existe é a criação, os elementos da natureza, que surgiram a partir dele, o grande Eu Sou, aquele que encerra o início e o fim de toda existência (Apocalipse 22.13).




    No entanto, foi nesse cenário de existência, antes da existência de coisas materiais e tangíveis, que o plano de salvação para redimir toda a humanidade foi arquitetado. Já se decidia sobre aquele que existia quando tudo ainda era sem forma e vazio! Isso é algo que transcende a mente e o entendimento humano. Isso nos leva à mesma conclusão do apóstolo Paulo: os juízos e os caminhos do Senhor são insondáveis e inescrutáveis, e não há quem possa compreender os seus intentos (Romanos 11.33-36). A eternidade, portanto, foi o primeiro cenário da história da redenção humana.




    O início da existência e a coroa da criação — o homem




    O fato de Deus bastar a si mesmo e não depender de existência alguma não faz dele um Ser inativo, estagnado, eternamente acomodado à sua suficiência. Pelo contrário, sua essência é precipuamente criativa. Ele é a fonte de toda vida. A criação, portanto, faz parte de um eterno e contínuo ato criador (Salmos 19.1; Romanos 1.20; João 1.1-3). Só Deus detém o título de Criador. A nenhum outro ser pode ser concedida tal distinção, pois só ele tem aquele poder que chama à existência coisas que não existem, como se existissem (Romanos 4.17).
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